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			Prólogo

			Numa escura madrugada de primavera do ano de 1867, a Condessa Svetlana Nikolaievna caminhava, com seus passos regulares de um lado para o outro, pelo grosso tapete de seu quarto na luxuosa mansão dos Turguêniev, em um bairro aristocrático de São Petersburgo, Rússia. 

			Sua natureza audaz sempre possibilitou-lhe desembaraçar-se de todas as questões pertinentes à sua pessoa e à sua família. Quando se viu viúva há mais de cinco anos e principalmente durante a doença que acometera o corpo do seu marido, suas deliberações quanto às decisões a serem seguidas pela família foram assertivas e prudentes. Por muito tempo, lutou bravamente pelo reestabelecimento do Conde Ivanov Antonitch Turguêniev e, apesar de ter perdido a batalha, não esmoreceu.

			Com a viuvez, os negócios da família foram geridos pelo seu filho primogênito que trabalhava conscienciosamente. Tendo instinto liberal para negócios como os do pai, Andrei Turguêniev tornou-se aos olhos gerais um digno sucessor, embora tal fato não tenha afetado o poder de decisão da matrona, que jamais sofrera nenhum tipo de estremecimento, continuando a ser a alma e o centro da família.

			O Conde Ivanov sempre demonstrava grande preferência pelo castelo de seus antepassados que ficava próximo a Peskov, dedicando tempo e empenho em sua manutenção e aprimoramento. Por mais que a Condessa Svetlana preferisse viver em São Petersburgo, nunca fora capaz de negar ao esposo sua companhia em Starkestein. Todavia, após a doença do Conde, em momento algum havia retornado ao castelo.

			Desde o início, fora admirada pelo companheiro em relação ao seu ceticismo. A aristocracia entediada se lançava ao misticismo e estremecia sob qualquer fato que a ciência era incapaz de definir. Seu julgamento exercido pela razão e pelo bom senso a deixara em alta conta no meio social que desfrutava, tornando-se uma das principais vozes a julgar aquilo que os olhos não podem ver. Entretanto, tendo sido acometida por um sonho recorrente que outrora a cobriria de descrença, agora a Condessa sentia despertar um desejo aguçado de avaliar tal fabulação.

			Por incontáveis noites em seus sonhos, via-se com o Ivanov e os herdeiros adultos no castelo de Starkestein. Sentia um alívio indescritível, pois os filhos gozavam de uma felicidade utópica que a deixava em completa tranquilidade, e a paz do lar vibrava em cada canto daquele castelo, que tão vivamente era usufruído por todos, como nos tempos em que o próprio Conde cuidava da propriedade. Mas Svetlana sempre acordava angustiada depois de tais devaneios noturnos, como se houvesse algo pendente, prestes a acontecer.

			Ela, ainda assim, não era capaz de decidir-se em retornar a Starkestein. No entanto, após sua filha caçula, Lara, ter conhecido o filho do Príncipe Stepanov em um rinque de patinação e ter recebido dele grande atenção destinada à sua beleza jovem, decidiu-se, tendo em vista a constatação de que a moça enamorou-se, sem reservas, entregando o seu coração sem medir consequências a cada encontro daquele inverno.

			Acreditando ter o sentimento em recíproca intensidade, Lara viu-se completamente transtornada no momento em que, antes mesmo que findasse a estação, o jovem príncipe anunciara seu casamento com uma distinta nobre da sociedade. Seu irmão, Andrei Turguêniev, pôs-se a averiguar as intenções do rapaz, porém, por mais inconsequente que tivesse se portado em relação à irmã, soube que ele não havia se declarado, era apenas um galanteador incorrigível que fora suficientemente afoito para abalar as emoções de Lara.

			Sendo o tempo o melhor remédio para uma paixão não correspondida, a Condessa sabia que quanto mais longe estivesse dos eventos de São Petersburgo, menos doloroso seria ultrapassá-lo, pois Lara precisava desse período para se curar. Nesse momento, recorrer a Starkestein parecia-lhe uma atitude sensata, uma vez que poderia entreter a filha com outras questões e, principalmente, com outros rostos. Como o filho dividia a sua atenção entre as terras do castelo e o gabinete do estado, não deveria ser complicado preparar tudo para uma temporada em Peskov. 

			Decidida, pôde enfim traçar seus intentos sentada à frente da lareira que trepidava lentamente.

			— Ao amanhecer, irei falar com Andrei! – disse para si mesma – Não mencionarei nada quanto aos sonhos, não quero me passar por supersticiosa. 

		


		
			Capítulo 1

			A Condessa Svetlana desceu para a sala de refeições onde os filhos debatiam sobre uma ópera que acabara de estrear.

			— Bom dia, mamãe, pensei que havia tomado seu desjejum no quarto. – Lara declarou surpresa ao ver a mãe – Cheguei a dizer para Andrei que após o café deveríamos ir vê-la e nos certificar de que tudo estava bem.

			A Condessa cumprimentou o filho e retribuiu as palavras de preocupação da filha com um terno sorriso. Lara Ivanovna Turguêniev, uma formosa moça de dezessete anos, cujo rosto bem desenhado era moldado por abundante cabeleira de um castanho dourado, os olhos castanhos claros ornavam perfeitamente com suas madeixas, agraciando ainda mais a forma com a qual se apresentava. Um tanto alta para a idade, Lara orgulhava-se por ter herdado os traços de sua mãe, que na juventude possuía uma beleza incomum.

			— Se engana, minha filha – a Condessa disse sentando-se com sua altivez costumeira –, há tempos não me sinto tão bem como nesta manhã, apenas me detive em escrever para sua tia na Itália.

			— Oh, tia Elisabetta! – Iluminou-se ao se lembrar da tia que fora com a família passar uma temporada próximo a Milão. – Perguntou sobre Melissa? Quando regressam?

			— Bem! Para essas perguntas devemos aguardar até que nos respondam – olhando para o filho completou. – Eu as convidei para passar alguns dias do verão conosco no castelo de Starkestein. Desejo partir ainda na primavera com Lara e regressaremos na primeira semana do outono.

			— Starkestein!? – Andrei fitou a mãe, perplexo. – Há quantos anos não vai a Starkestein? Nem saberei dizer se está em condições para uma temporada tão longa.

			— Já pensei em tudo! Despachei uma correspondência para Megan avisando-a sobre nossa decisão, para que possa dar início às demandas necessárias. – Passou geleia em uma torrada com sua calma habitual. – Sei que estava em seus planos ir a Starkestein avaliar as plantações, o resultado dos ziemstvos1e saber se Pavel segue suas recomendações. Poderá tomar as providências cabíveis para que possamos partir na data prevista.

			— Meu Deus, minha mãe, sua obstinação ainda me surpreende! – Jogou o corpo para trás e olhou a irmã, que ainda não havia se refeito do susto. – Já pensaste nisto, Lara, todos esses meses em Starkestein?

			— Oh, mamãe, espero que tenha algum plano surpreendente para enclausurar-nos no castelo por tanto tempo!

			— Não se preocupem! Tenho os meus motivos e garanto que o regresso para São Petersburgo será tão inimaginável quanto a nossa partida para o castelo.

			— Não irei me opor – Andrei moveu os ombros –, mas devo alertá-las que a desativação do castelo por tantos anos pode ocasionar-nos algumas surpresas desagradáveis.

			— Quais surpresas desagradáveis poderiam ser?

			— A estrutura principal completamente fechada por tantos anos pode apresentar alguns problemas e as alas mais antigas nem mesmo eu serei capaz de dizer se podem ser ocupadas. Atualmente, dispomos de alguns compartimentos usados pelos empregados, nada mais. Teremos que ativar apenas o pavilhão sul, talvez o leste, os demais devem continuar fechados, não será prudente investir tempo e dinheiro para torná-los adequados para apenas alguns meses de uso.

			Andrei Ivanovitch Turguêniev, o sétimo Conde da linhagem Turguêniev, era um elegante homem de vinte e oito anos, uma dessas pessoas cuja presença nunca passa despercebida. Alto e forte, seus cabelos fartos eram de um castanho dourado como os da irmã, assim como a sua barba. O ponto singular de seu rosto se dava nos olhos, de intensa cor âmbar que se compararia a uma chama viva, sendo capaz de prender a atenção de qualquer um que os fitasse. Seu sorriso agradável revelava dentes perfeitos e brancos que associados aos traços masculinos e à voz grave proporcionavam um ar sedutor e viril. 

			— Quanto a mim, não vejo problemas! – Svetlana disse, fitando-o – Essas alas estão repletas de antiguidades pouco interessantes, ademais, a parte que seu avô construiu é mais agradável e nos proporcionará maior conforto. – Olhou para a filha. – Tenho alguns convites para enviar, acredito que possa me auxiliar. Podemos organizar alguns eventos durante o verão, o que pensas?

			— Bem! Devo admitir que não me recordo muito da estrutura do castelo, mas lembro-me do quão delicioso é no verão, o vale, o rio, os carvalhos. Podemos ir até Mon Kestein. – virou-se para o irmão – Deve convencer Roman e Tatyana a passarem alguns dias conosco, Andrei.

			— De fato! – A Condessa ergueu as delicadas sobrancelhas. – Seu primo Roman será uma ótima companhia nesse período. Sei que ele está dispensado do corpo de atiradores da guarda temporariamente e deves intimá-lo a ir contigo preparar Starkestein para nos receber.

			— Intimar Roman? – A voz irônica entregava a sua opinião. – Tenho minhas dúvidas de que ele se interesse em ir comigo para Starkestein, seus negócios estão todos aqui, ademais, Roman não consegue ficar muito tempo longe das noites sociais de São Petersburgo.

			— Ora, Andrei, Roman deve-lhe favores! Você vive desembaraçando seus caminhos e, se hoje ele desfruta tão tranquilamente de sua posição de Barão, deve isso também a você!

			— Certo! Irei propor a ele, mas não cobrarei favores, sabe muito bem que não aprecio tal posicionamento. Hoje nos encontraremos na casa do Príncipe Rurik, farei o convite e aguardaremos sua resposta.

			— Príncipe Rurik? – Lara falou maliciosamente. – Por um acaso, estás finalmente a cortejar a Princesa?

			— Não diga bobagem, Lara! – Andrei levantou-se da mesa. – Catarina não é adequada para mim, sabe muito bem que não tolero seus caprichos. Meus negócios são com o Príncipe. Agora se me deem licença, tenho que despachar alguns documentos.

			Depois que Andrei deixou a sala, a Condessa disse, reflexiva:

			— Andrei sempre resistente a todo tipo de relação com Catarina – suspirou. – Ah, se ele soubesse o quanto o pai e o Príncipe vislumbraram uma união!

			— Ora, mamãe! Sabe muito bem que Andrei só se casará como última opção, às vezes penso que ele nasceu sem a parte do coração a qual se destina ao amor romântico. Nunca testemunhei nenhuma manifestação de sentimento para nenhuma mulher em toda a Rússia!

			— Temo que ele esteja se dedicando em demasiado aos negócios da família, a sua juventude está sendo negligenciada e a solidão é falsa companheira.

			— Solidão! – exclamou com ironia – Duvido que tenha em São Petersburgo homem que goze mais de boas companhias do que o Andrei. Não vê que ele tem compromisso todas as noites? Que flerta com todas as damas da sociedade sem se comprometer com nenhuma?

			— Andrei! Flertando inconsequentemente? – refletiu – Não acredito em tal coisa, deve estar se referindo a Roman! Seu primo dedica os seus dias a galantear todas as jovens que possuem um dote superior a 50 mil rublos. 

			— Se te acalenta pensar que Andrei é reticente quando o assunto é paixões superficiais, assim se mantenha, minha mãe, mas não deves se surpreender com algum boato que possa surgir alegando que o seu filho partiu o coração de alguém. 

			— Boato! Não seja tola, Lara, seu irmão jamais se daria ao regalo de se expor a fofoqueiros. – Limpou a boca e se levantou. – Agora venha, ajude-me a redigir algumas cartas.

			

			
				
					1	Conselhos rurais criados em 1864, no bojo das reformas modernizadoras de Alexandre II. Seus membros eram eleitos entre os nobres proprietários de terras.

				

			

		


		
			Capítulo 2

			Andrei recebeu a resposta do seu primo. O Barão Roman Pietrovitch aceitou de bom grado acompanhá-lo até Starkestein. Cinco dias depois, eles se preparavam para deixar a capital.

			À véspera da partida, Andrei fora acometido por um estranho pesadelo e, após acordar com fortes emoções trazidas pelo sonho, levantou-se e seguiu para a biblioteca, onde pôs-se em busca de um antigo caderno de anotações que pertencia ao bisavô. Ivanov Turguêniev sempre o tinha em mãos, mas Andrei jamais sentiu necessidade de consultá-lo. No entanto, uma forte impressão quanto ao seu conteúdo o fez sair em busca do agora valioso artefato. Por vezes, ouvira o pai mencionar que o mesmo era oriundo de seu avô, que por anos dedicou-se em relatar a história e construção da recém-adquirida Starkestein.

			Andrei já havia desistido quando os primeiros raios de sol entraram pelas janelas da grande biblioteca. Ao preparar-se para sair, voltou-se para uma antiga escrivaninha que pertencera a Ivanov. Recordou-se de vê-lo concentrado em suas pesquisas e aproximou-se. O mata-borrão ainda estava onde costumava ficar, e Andrei passou os dedos pelos antigos objetos de seu progenitor, que estavam na mesma ordem que sempre os mantivera. Abriu a gaveta sem grandes expectativas e viu o objeto de sua busca.

			— Não me lembrava de que era assim! – Pegou o grosso caderno com capa de couro. – Levá-lo-ei comigo!

			Com seu tempo escasso, não teve oportunidade de iniciar a leitura do caderno de seu bisavô, guardou-o e foi se preparar para encontrar o primo na estação.

			No momento em que finalmente se viu acomodado no vagão, percebeu que a dor de cabeça que antes era branda se tornava quase insuportável, então puxou a papakha2 até que a mesma ocultasse os seus olhos e alegou enxaqueca, retirando-se para o seu próprio mundo. 

			A breve reclusão trouxe sem esforços as lembranças confusas do pesadelo, inquietou-se, mais pelos sentimentos experimentados do que pelas imagens. Em seu sonho, viu-se cavalgar em um imponente corcel negro como a mais escura noite, galopando por uma densa mata encoberta por um forte nevoeiro que confundia a sua visão. Ouvia-se um longínquo soluçar, como um choro seguido por clemente pedido de socorro, fazendo com que o seu sangue gelasse. Uma sensação de perda mortificava-o e por um longo período não conseguiu chegar a lugar algum, até que num determinado instante avistou uma clareira e nela um vulto no chão. Acometido de desesperada dor, se aproximou, podendo distinguir uma pálida figura. Tratava-se de uma jovem que trazia um punhal em seu peito e, envolta no próprio sangue, suspirava com extrema dificuldade.

			Tomado de horror, aproximou-se da mulher desfalecida; sabia que era por ela que buscava pela mata, em completa aflição e, antes mesmo que pudesse tomá-la em seus braços, viu o brilho que antecede a morte nos olhos que o fitavam como duas esmeraldas.

			— Mi hai trovato!3

			Um fraco sorriso acompanhou as palavras trêmulas da jovem.

			— Sempre, minha amada, sempre te encontrarei.

			Andrei beijou-a nos lábios frios e, antes que pudesse se recompor, verificou que ela já estava sem pulso.

			O grito de dor liberado fora tão intenso que o acordou instantaneamente. Coberto de suor, precisou de alguns minutos para entender que aquilo fora apenas um pesadelo.

			— Devemos chegar em menos de dez minutos. – Roman o fitava curioso – Está em condições de cavalgar até o castelo?

			— Sim! – suspirou pesado – Passaremos na taberna antes de seguirmos. Acredito que uma boa vodca me dará a disposição que agora me falta.

			— Agora te reconheço! – Roman riu aliviado. – Estava me perguntando se estivera por muito tempo em companhia da minha tia e da Lara, enxaqueca é coisa de mulher, Andrei.

			Eles riram e se prepararam para descer na estação de Pawitsch. Chegando, foram recepcionados por Pavel, o administrador das terras e do Castelo de Starkestein, que os aguardava com suas montarias.

			Seguiram até a taberna da vila em busca de uma bebida. Assim que se acomodaram no fundo da antiga construção, foram atendidos por uma senhora que era de todo gentileza. Tratava-se de Virna Sidorov, a proprietária do estabelecimento e dona de uma tagarelice incomum, que perturbou notoriamente o Conde e, por esse motivo, fizeram o pedido com rapidez e a dispensaram. 

			Curiosa, após notar que se tratava do Conde de Starkestein, Virna pediu que a enteada do seu irmão fosse servir a mesa. Instruiu-a para que ficasse o máximo de tempo possível próxima a eles, com o intuito de descobrir se tal comitiva seria finalmente o indicativo de que o castelo seria novamente ocupado.

			Cansada das artimanhas de Virna, Elise apenas assentiu e saiu levando a bandeja com três copos cheios da melhor vodca e uma garrafa pela metade. Em silêncio, começou a servir os cavalheiros, que falavam entre si com total descuido, como se ela não existisse. Quando se virou para servir o terceiro homem, o fitou demoradamente, como se o reconhecesse, e um sorriso quase imperceptível surgiu em seus lábios rosados.

			Andrei petrificou-se ao deparar-se com tão familiar imagem.

			“Meu bom, Deus! A figura original do meu sonho.”

			Instantaneamente, voltou os olhos para o busto da jovem em busca do punhal, mas logo se recompôs, envergonhado pelo gesto. 

			Com alívio, viu que seus companheiros não perceberam seu assombro. Aproveitando-se da descontração do primo com o administrador, olhou novamente para a jovem que já havia se afastado. Uma grossa touca ocultava completamente seus cabelos, porém Andrei sabia que eram negros como azeviche, os olhos verdes e a boca vermelha eram os mesmos. Depois do primeiro impacto, ele pôs-se a dividir a sua atenção entre a conversa do grupo e a figura que vez e outra cruzava a pequena taberna, servindo as demais mesas.

			Após colocar Pavel a par de tudo que desejava fazer no castelo, Andrei fora imediatamente alertado de que seria necessário um grande número de pessoas para colocar tudo em ordem em tão curto tempo, todavia a aldeia oferecia mão de obra necessária, sendo que os mujiques4 da fazenda estavam ocupados na plantação do trigo e do tabaco.

			— Contarei com você, Pavel, para a contratação dos homens que forem necessários para possíveis reparos. Megan deverá selecionar o grupo que cuidará da limpeza e da cozinha, não desejo prejudicar o plantio, não retirarei nenhum mujique de suas obrigações com o campo.

			— Conheço alguém que poderá indicar algumas boas mulheres para a limpeza, Senhor Conde. – Pavel acenou para a senhora que olhava atentamente para o grupo, assim que ela se aproximou, ele disse: – Senhora Virna Sidorov, o Conde necessitará de novas empregadas para a limpeza do Castelo e quem sabe até alguma mais adequada para servir a Condessa e a sua filha, precisamos de boas indicações.

			Completamente deliciada com a notícia, a mulher começou a detalhar todos os nomes que julgava serem apropriados para os serviços. Andrei mal a ouvia, sua atenção continuava em Elise, que agora aguardava ao lado do balcão principal e discretamente lançava olhares curiosos para o pequeno grupo.

			— Quem é ela? – Andrei fez um gesto simples com a cabeça que foi seguido por Virna, até entender que se tratava de Elise.

			— Ah, senhor! – Voltou seu olhar para Andrei. – Trata-se da enteada do meu irmão, Elise Bianchi, meu irmão está na Finlândia na extração de cromo há quase quatro meses, e ela ficou comigo; é uma boa menina e me auxilia em tudo.

			— Onde está a mãe?

			— A pobrezinha é órfã. Meu irmão cuida dela como se fosse a própria filha – secou uma falsa lágrima –, mas é uma boa moça, digo que produz mais do que consome e não me dá despesas, além do mais, ela fala pouco nossa língua, sua mãe era italiana e a língua materna não a favorece aqui, se é que me entende!

			Ele assentiu e voltou a fitar a jovem. Um novo sentimento surgiu e aos poucos foi consumido pelo desejo ardente de falar com ela, de ouvir sua voz e saber se era a mesma de seu sonho. Confuso quanto ao que fazer e ainda inquieto pela súbita dor de cabeça que o assolou, viu-se agindo de modo completamente contrário à sua natureza, justificando-se para a senhora da taberna.

			— Necessito de boas mulheres para trabalhar no Castelo de Starkestein, tudo deve estar pronto até o final da primavera...

			Interrompendo-o, a mulher disse: 

			— Oh, sim, Senhor Conde! Estamos todos gratos por isso, creio que trará um bom movimento para a vila.

			Ele assentiu e continuou.

			— Alguns criados nos acompanharão de São Petersburgo, o maior quadro deverá ser da região. – Inclinou a cabeça no sentido da jovem – Acredita que ela seria uma dessas boas mulheres?

			— Certamente que sim, meu senhor, Elise tem modos estranhos para nós, mas com certeza agradará a todos no castelo.

			Ele a fitou estreitando os olhos.

			— O que quer dizer com modos estranhos?

			— Ah, senhor! Se reparar bem verá que ela é um tanto delicada, não sabemos dizer se tais modos foram ensinados pela mãe ou se são de sua própria natureza, mas é notável que ela se porta como uma moça de boa educação. – Virou o pescoço grosso para onde agora a jovem servia uma mesa – Observe, ela não traz a rudeza dos camponeses, é diferente. Acredito sinceramente que a Condessa irá se agradar de tê-la como sua criada.

			Andrei a fitou com mais atenção, constatando o que lhe era dito pela senhora. Elise era cortês em todos os seus modos, com uma postura muito elegante para uma simples servente. 

			— Verá, Senhor Conde! Elise nasceu para servir a nobreza e não uma taberna cheia de homens que por vezes são bêbados e grosseiros.

			Ele assentiu.

			— Certo! Se for do seu consentimento e também do dela, solicitarei que a governanta do castelo fale com a jovem sobre as condições que oferecemos, e sendo de interesse mútuo ela poderá ser conduzida de imediato para iniciar os serviços.

			— Como queira, Senhor Conde! – Um sorriso tosco brotou dos seus lábios. – Contudo, devo dizer que ela é totalmente inocente, mas acredito que será bem tratada no castelo e que terá uma superior que olhará por ela.

			— Certamente que sim! – Esforçou-se para manter a paciência, tendo em vista que já havia dado a conversa por encerrada – Nunca sob meu teto uma criada fora desrespeitada.

			— Mil desculpas, Senhor Conde, acredito ter-me feito mal compreendida. – Esfregou as mãos no avental. – O que digo é que a moça sendo muito formosa como já viu, e estando só no mundo, carece de proteção; aqui eu sempre tenho os olhos nela, meu irmão é muito protetor quanto à menina.

			— Entendo sua preocupação, Senhora Sidorov, em relação a isso, acredito que possa ficar sossegada.

			Andrei levantou-se sem finalizar a bebida, o cansaço da viagem começava a castigar seu corpo e principalmente sua cabeça. Prontamente a comitiva que o acompanhava também o fez. Saiu sem dignificá-la com qualquer cortesia de despedida, o que foi notado com desgosto por Virna.

			Ao passar por Elise, tentou captar novamente a imagem dos olhos verdes da moça, mas ela abaixou a cabeça, fazendo uma leve reverência de despedida, impossibilitando-o de desfrutar da imagem do seu belo rosto.

			Incapaz de evitar que os fios misteriosos que o levavam para a jovem se tornassem a cada instante mais fortes e difíceis de compreender, concluiu: “É ela, não preciso vê-la, sinto que é ela! Mas por que isso?”

			Os olhos brilhantes o haviam aprisionado completamente e entregue ao desejo de vê-la novamente, parou com a pulsação acelerada. Arriscou um último olhar para dentro da taberna e como no sonho, ele a viu. O olhar doce, que tão suavemente retribuía o seu, resultou em um misto de ternura e paixão que o penetrou até o fundo da alma, fazendo-o tremer. Uma vontade louca de voltar e tomá-la em seus braços o acometeu e, como que hipnotizado, ele petrificou apoiado no umbral da porta e só voltou a se mexer quando o seu primo o tocou no braço.

			— O que há contigo, Andrei? Procura alguma coisa? 

			— Não é nada, Roman! Acredito que a bebida esteja enfim cumprindo o seu devido propósito. Vamos, tenho pressa de chegar.

			Cavalgaram por algum tempo até que finalmente adentraram em uma densa mata que cobria montes e vales. Após alcançarem esplendorosas colinas, viram a construção neogótica do Castelo de Starkestein. Um lago liso como um espelho antecedia a entrada principal e uma vigorosa ponte suspensa por elos de ferro seculares ligava a passagem por onde seguiriam. A imensidão da construção era de tirar o fôlego, assim como todo o mistério que a envolvia. A escuridão ameaçava engolir toda a área e eles apressaram o trote para garantir que chegassem antes do pôr do sol.

			— Céus! Que encargo tomou para si! – Roman disse assim que entraram no salão principal. – Vão levar meses até colocarem todo o castelo em funcionamento.

			— Não tenciono ativar toda a estrutura. – Servindo-se de um pouco de bebida, continuou: – São mais de duzentos aposentos! Aqui estarão minha mãe, Lara e eventualmente eu. Certamente ativaremos alguns quartos a mais para recebermos alguns amigos, mas boa parte do castelo continuará fechada, até que esse capricho da minha mãe passe.

			— Ainda não foi capaz de compreender essa extravagância de minha tia em se instalar aqui?

			— Nada além do que você sabe. Também não tenciono me indispor com seus desejos – Sentou-se próximo à lareira, desfazendo o nó da gravata. –, se é de sua vontade tomar o castelo por seu lar nesses meses, que assim seja! Está em seu direito decidir, temo apenas por Lara. Como já está com dezessete anos, é normal que deseje preparar-se para sua apresentação na sociedade, mas aguardarei até que ela mesma se manifeste.

			Depois de breve descanso, prepararam-se para o jantar. Logo após, realizou-se uma pequena reunião com os principais empregados do castelo, sendo direcionados por Andrei quanto ao que deveria ser feito nos próximos dias. 

			Quando enfim viu-se livre, seguiu para seu quarto em busca do merecido descanso, porém, por mais que tentasse atenuar-se, a visão da jovem na taberna o surpreendia. Os belos olhos moldados por espessos cílios negros o dominavam sem esforços.

			Riu de si próprio ao reconhecer que, pela primeira vez, estava completamente fascinado por uma simples criada. Não negava sua excitação ao descobrir nela a protagonista do seu perturbador sonho, e mais, divertiu-se em arquitetar os meios mais prováveis para adquirir o que agora almejava com tanto afinco, tomar os seus lábios rosados e, quem sabe, conhecer toda as formas do seu corpo.

			

			
				
					2	Peça de indumentária masculina, confeccionado de pele de ovelha, muito comum entre os povos do Cáucaso.

				

				
					3	Você me encontrou!

				

				
					4	Camponês russo.

				

			

		


		
			Capítulo 3

			Assim como a escuridão que aos poucos engole os últimos lampejos do sol, os dias na taberna iam engolindo o viço e a juventude de Elise. Cansada e entregue aos seus próprios pensamentos, subiu descrente as escadas que a levariam ao quarto que dispunha.

			Por todo o dia, a imagem dos olhos dourados a atravessava. Sabia que lhe eram familiares, que não era a primeira vez que os vira, mas como explicar? Como declarar que o conhecia sem parecer louca? 

			Por vezes viu seus sonhos se concretizarem e penosamente havia se afeito à singularidade dos fenômenos. Nunca soube dizer qual deles se tornaria realidade, mas sempre que ocorria fazia imediata ligação, como acontecia naquele momento.

			Desde a sua chegada a Pawitsch, sentia com pungente precisão a dor e a solidão de ser uma órfã e eventualmente acordava molhada pelo próprio pranto. Mas nem tudo era dor e tristeza – em certas noites, sonhava com um belo homem que sempre estava montado em um magnífico corcel negro. As imagens confusas a impediam de recordar com precisão as formas exatas do seu rosto, mas os olhos dourados, desses jamais se esquecera. Uma saudade seguida pela mágica sensação de reencontro a envolvia em gostoso acalento, fazendo com que nessas noites acordasse com o peito transbordando. Sentia-se completa e feliz, até a consciência da realidade esmagar tão precioso sentimento.

			Temia nunca mais vê-lo, o que lhe causava um desespero crescente e a necessidade de desvendar aquele mistério onírico.

			Contudo, riu de si mesma ao constatar que aquilo podia não passar de um mero devaneio, o qual estava relacionado provavelmente ao desejo de se ver reivindicada por um amor que ultrapasse todas as barreiras por ela já enfrentadas.

			E apesar do singelo lapso de sensatez, a sensação de desespero crescia ao calcular que aquela pudesse ter sido sua única chance de desvendar o que de fato queria dizer tal quimera. Mesmo sem entender o motivo do seu desespero infundado, temeu que o seu futuro tivesse passado diante dos seus olhos e que ela não foi capaz de agir. 

			Desejou ardentemente o abraço da sua mãe, a figura materna era também a sua melhor amiga, o amparo e a proteção que tão prematuramente fora arrancada de si pelo abismo da morte. Sozinha aos cuidados inescrupulosos da irmã do seu padrasto, começava a perder o fio de esperança que tanto se agarrou quando fora deixada por Pedro na odiosa taberna.

			Recomposta, Elise sentou-se de frente ao velho espelho e lentamente começou a escovar os cabelos. Um rio de ébano descia por suas costas e as pesadas mechas eram trabalhadas pela precária escova em suas mãos. Depois de certificar-se que os fios estavam em ordem, presos e cobertos pela touca, levantou-se e colocou um relicário de ouro. Única herança da sua mãe.

			— Mamma mia – beijou a joia –, quanto mi manchi!5

			Batidas pesadas à porta a tiraram de seu torpor.

			— Elise! – Virna entrou no quarto olhando a bacia recém-usada para o banho. – Limpe tudo e venha jantar! Preciso de você na cozinha.

			Depois de assentir, Elise começou a organizar o diminuto quarto. 

			— Lembra-se do Conde Turguêniev? – Virna falou enquanto pegava alguns objetos de uso pessoal que estavam sobre a cama, analisando qual poderia lhe ser útil. – O que esteve na taberna hoje?

			Elise sentiu o coração saltar tão ferozmente que teve que se apoiar na cadeira para não cair. Assentiu discretamente e com esforço tentou esconder uma crescente expectativa.

			— Ele e a família estão vindo para o Castelo de Starkestein, soube que estão contratando novas criadas. – Estalou a língua ao escolher uma presilha de cabelo. – E você pode fazer parte do quadro, o que acha? – Virou-se para Elise, colocando a presilha no bolso do próprio vestido.

			— Eu terei que morar no castelo? – Seu peito ansiava pela resposta, pela chance de ver-se livre de Virna e da taberna.

			— Certamente! – replicou seca.

			— Saberia me dizer quais seriam as minhas ocupações? – perguntou por formalidade, pois seria capaz de passar o dia limpando estábulos, desde que não precisasse mais servir bêbados e homens grosseiros.

			— Ora, e o que isso importa! – Colocou a mão no ombro da moça, a fim de encarar os seus olhos verdes. – Enfim terá algum lucro por seu trabalho, poderá finalmente me ajudar!

			— Finalmente ajudá-la? – indignou-se. – Mas eu já a ajudo! Tanto na cozinha como na taberna! Tudo que recebo além eu lhe dou.

			— Não seja petulante, menina! O que irá ganhar como criada dos nobres será bem mais do que toda esmola que poderá vir a receber aqui.

			— Mas nunca fiquei com nada que tenha recebido aqui! – protestou.

			— Recebe bem mais do que merece! – replicou com voz jocosa. – Ou pensa que o quarto que ocupas com todas as regalias que lhe concedo é barato? Sabe que eu poderia alugá-lo, mas cedi-lhe de bom grado.

			Elise lançou um discreto olhar pelo quarto minúsculo. As paredes eram enegrecidas pelo tempo e uma cama que mal se mantinha erguida com um fino colchão de palha ocupava praticamente todo o cômodo, sem contar todos os insetos que a visitava à noite. Tinha suas dúvidas se Virna conseguiria alugá-lo, mas sabia que jamais deveria contrariá-la, ou teria que buscar abrigo na rua. Mesmo vendo o seu padrasto recomendar veementemente que fosse amparada pela irmã até o seu regresso, sabia que o fio que a mantinha na taberna era tênue e temia que ele fosse rompido a qualquer momento. Ainda que detestasse viver naquele ambiente penoso, reconhecia que era melhor do que estar sozinha no mundo.

			— Tens razão! – replicou gentil, faria o que fosse necessário para se ver livre da atual condição. – Ficarei grata em trabalhar para o Conde e irei auxiliá-la em tudo que solicitar.

			— Muito bem, muito bem! – Esfregou as palmas das mãos como sempre fazia quando pensava vencer um embate. – Agora é aguardar a governanta do castelo solicitar os seus serviços. E lembre-se! Se ela perguntar sobre suas experiências, diga que já trabalhou como criada na capital. Diga que serviu alguma distinta família, que tem prática e que sempre foi muito bem recomendada.

			— Devo mentir? – provocou.

			— Agora veja! Claro que deve, ou pensa que uma jovem nula feito você conseguiria trabalho sem saber fazer absolutamente nada?

			— Está sendo injusta! – defendeu-se – Sei fazer muitas coisas!

			— Ah, é? – Fitou Elise com extremo desdém. – E quais coisas seriam essas?

			— Posso ser professora! Sei o francês como uma verdadeira patrícia e o italiano é a minha língua materna.

			— Aqui o russo lhe basta! – rosnou seca – Ademais, quem na região contrataria tais serviços? Os mujiques mal sabem escrever os próprios nomes e os filhos dos nobres podem contratar alguém com melhores referências. Não se iluda, menina, aqui está além ou está aquém!

			Elise sentiu-se golpeada, as duras palavras de Virna tinham a sua verdade e isso só reforçava as poucas oportunidades que dispunha.

			— Mas ainda assim posso ensinar! – Esforçou-se para não revelar o descontentamento. – Como sou perfeitamente capaz de aprender qualquer coisa que me ensinarem. Jamais servi em uma taberna e hoje até da senhora obtenho elogios.

			— Quanto a isso não posso discordar! É determinada quando quer. – Olhou com certa comoção o rosto delicado da moça. – E cuide-se, menina, o que mais irá encontrar nesse castelo serão homens, poderosos e medíocres, garanto que a maioria tentará se aproveitar de sua beleza e juventude.

			Essa lição Elise já conhecia. Desde que se vira sem a proteção da mãe e do padrasto, teve o desgosto de constatar o quão hostil é o mundo. Por várias vezes, presenciou o lado animal do homem. Sua formosura, que por tantas vezes foi exaltada pela mãe, agora se tornava uma ávida inimiga que a obrigava a esconder-se em feias toucas e peças largas.

			— Certamente, signora!

			— Ah, outra coisa! – avivou presunçosa – Evite o italiano! Precisa que se faça entender! Apesar de que eu duvido que alguém além dos criados possa lhe solicitar a palavra, mas ainda sim deve manter-se fiel ao idioma, ou fique calada. Ninguém gosta de estrangeiros e olha que digo isso para a sua própria proteção.

			Virna deu dois tapinhas na face de Elise e saiu, deixando-a com um misto de indignação e alívio.

			— Se pensa que irá tirar de mim um único kopek6 está muito enganada! – murmurou Elise.

			Elise havia amadurecido em poucos meses o que equivaleria a anos de convívio com a mãe. Entendeu que o seu novo mestre seria a inclemente posição que agora ocupava. De natureza ágil, assimilava as novas leis que regiam a vida: crescer, sobreviver e se proteger. Os impulsos de felicidade oriundos de uma menina foram substituídos pela cautela da defesa, principalmente depois que o padrasto seguira sozinho para a Finlândia.

			Assim como a mãe, Elise possuía uma voz capaz de estremecer uma multidão. Ela havia estudado desde criança com o apoio materno e aguardava paciente a maturidade chegar. Acabara de completar dezoito anos e sabia que precisava de mais tempo, a fim de conquistar independência e segurança para atuar em apresentações ao público. Seu padrasto havia lhe prometido que aos vinte e um anos, ele a auxiliaria a conseguir seu intento, só precisava aguardar. Sonhava em voltar para a Itália, onde havia deixado todos os amigos sem ao menos dizer para onde estava indo.

			Nunca soube ao certo o motivo pelo qual a mãe havia abandonado sua carreira na ópera em Nápoles ao mudar-se para São Petersburgo. Era ainda muito jovem quando chegaram, mas a sua percepção fora suficiente para entender a diferença entre a vida confortável que tinham e toda a dificuldade enfrentada na gélida Rússia. Viver de costura no ateliê da amiga modista limitou a vida de ambas, e por mais que Elise buscasse respostas, a mãe sempre alegava que era mais seguro morarem ali. Superficialmente soube que era filha ilegítima e que o seu pai jamais a conhecera, assim como ela própria o desconhecia. Por vezes havia pegado a sua mãe chorando e quando a questionava, ouvia apenas que tivera o coração partido por um amor impossível.

			Diante de todos os infortúnios da vida, ela tentava se manter firme em seu propósito e a oportunidade que há muito não via, enfim, chegou. Suspirou fundo e com as esperanças refeitas, organizou o quarto e desceu para auxiliar Virna na cozinha.

			§

			Na manhã seguinte, Elise servia um parco desjejum a um grupo de cavalariços quando fora chamada por Virna.

			— Oh, Elise, veja! – A voz baixa vibrava de empolgação. – Venha, menina, veja isso! Aquela distinta senhora solicita falar contigo. É a governanta do Castelo de Starkestein. Ela veio até a aldeia em busca de empregados, venha ver!

			Pega de surpresa, Elise secou-se no velho tecido que usava para limpar as mesas e passou as mãos pela saia gasta de seu folk sarafan7 de trabalho, em seguida certificou-se de que todo o cabelo estava devidamente preso dentro da touca antes de acompanhar Virna. 

			Com passos firmes, chegou ao balcão principal da taberna, onde reconheceu um dos homens que havia servido no dia anterior. Devia ter uns quarenta anos, era grosseiramente forte, o nariz torto indicava que por algumas vezes já havia sido quebrado e a cabeça desprovida de cabelo agora estava coberta com grosso chapéu de lã. Era o administrador do castelo, compreendeu, tendo em vista que falava com outros homens de modo arrogante e autoritário.

			Também se destacava uma senhora alta e magra, Megan Rezínovna, a governanta do castelo de Starkestein. Precursora de uma rigidez petrificante e com as mãos postas sobre o ventre, olhava com extrema atenção tudo o que acontecia à sua volta. Seus cabelos castanhos estavam presos sob modesto chapéu de feltro, os lábios finos quase não eram perceptíveis e os seus olhos atentos não deixavam passar nada sem prévia análise. Quando chegaram ao seu lado, Virna, com voz pastosa, fizera as apresentações. Megan avaliou Elise com evidente surpresa e certo descontentamento.

			— Levante a cabeça, minha jovem! 

			A voz autoritária impunha o respeito esperado. Elise levantou a cabeça com rapidez e a coluna ficou ereta. A postura altiva da jovem chamou a atenção do administrador ao lado da governanta, que com um riso caçoador virou-se enquanto a olhava com malícia. 

			— Senhor Pavel! – A governanta disse com extrema frieza. – Acredito que tenha mais o que fazer além de acompanhar a entrevista de uma simples criada.

			Ele resmungou qualquer coisa e se virou para sair. Antes de ver-se longe do grupo, lançou um olhar frio e cético, que fez com que Elise estremecesse e fosse tomada por um sentimento angustiante. Desconcertada, voltou os olhos para senhora que a analisava sem nenhuma expressão.

			— Qual a sua idade?

			— Dezoito anos, mas ela completará dezenove no inverno! – Virna se adiantou e respondeu, atropelando Elise como sempre fazia.

			— Ela não sabe falar? – Megan perguntou com as sobrancelhas franzidas, fitando a moça.

			— Sei sim, senhora! – A voz firme de Elise ecoou no estabelecimento.

			— Ótimo – virou-se para Virna. – Penso que tenha mais o que fazer, senhora Sidorov, não queremos tomar o seu tempo! O assunto poderá ser tratado somente com a moça.

			— Ah, mas ela mal sabe falar o nosso idioma! – disse, tentando justificar sua curiosa presença. – A menina é italiana.

			— Isso é verdade? – perguntou para Elise.

			— Sim, sou italiana. – sustentou o olhar de Megan e concluiu. – Mas sei falar, escrever e ler em russo.

			Megan expressou um curto sorriso e olhou para Virna como se a despedisse. Entendendo bem a intenção, Virna fez uma breve careta e saiu. Quando estavam sozinhas, a governanta começou a caminhar lentamente para uma pequena mesa de dois lugares que ficava afastada do balcão principal, em busca de um pouco de privacidade, e sendo seguida por Elise, ambas se sentaram.

			— Senhorita Elise Bianchi! – exclamou enquanto buscava algo em sua bolsa de mão. – Diga-me, onde conheceu o Conde Turguêniev? Foi aqui mesmo?

			— Na verdade, senhora, eu não o conheci! – pensou em como dizer. – Apenas o servi! Assim como ao seu grupo, mas não foram trocadas quaisquer palavras. Tudo foi tratado com a senhora Virna.

			— Ora! Certo! – Parecendo surpresa, parou de mexer na bolsa e a fitou. – Diga-me, senhorita, alguma vez já trabalhou como criada para alguma família nobre? 

			— Não, senhora!

			— Já trabalhou em algum lugar que não seja esta taberna?

			— Não, senhora!

			— Por Deus! – soltou um longo suspiro. – Bem! Como fui instruída a empregá-la e considerando o tamanho do castelo, não será difícil conseguir algo que possa fazer.

			O suspiro de alívio de Elise não passou despercebido para a atenta mulher. Megan ficou surpresa ao ser requerida a ir pessoalmente até a taberna para contratar a auxiliar de Virna. Muitas coisas passaram por sua cabeça com o pedido ímpar do Conde. Tudo lhe parecia aceitável e até mesmo uma senhora cega ou manca não a surpreenderia, mas a figura que estava à sua frente a chocou. Elise era jovem e bela, tão bela como poucas vezes Megan pôde se lembrar de ter visto. Os traços delicados do rosto, a pele clara e sem nenhuma marca emolduravam os expressivos olhos verdes que envoltos por cílios negros se destacavam ainda mais. A boca rosada era mimosa e bem desenhada, e suas mãos pequenas e delicadas eram antagônicas ao trabalho executado. “Como ela pôde parar nessa espelunca?” perguntava-se sem encontrar uma resposta.

			— Fale-me sobre você.

			— O que deseja saber, senhora? 

			— De onde vem, o que houve com seus pais? Soube que é órfã.

			Elise assentiu, sabia que não poderia contar tudo que já havia passado, então optou em dizer apenas o que julgava ser suficiente para sanar tal curiosidade.

			— Nasci em uma vila próxima a Bérgamo, na Itália, não cheguei a conhecer o meu pai, ele faleceu quando eu ainda estava no ventre de minha mamma – mentiu. – Quando estava com quatorze anos, nos mudamos para São Petersburgo, minha mãe veio trabalhar com uma antiga amiga francesa que é modista. Quando eu tinha quinze anos, ela conheceu o irmão de Virna, Pedro Sidorov, e nos tornamos uma família desde então. Sidorov era um pai para mim, ele trabalhava no porto do Mar Báltico, e minha mãe continuou trabalhando com alta costura. No outono passado, ela contraiu uma grave doença nos pulmões, não chegando a ver a primavera. Meu padrasto foi chamado para trabalhar na Finlândia e as condições não eram boas para que eu pudesse acompanhá-lo, assim ele me deixou aqui até que possa regressar.

			Megan notou que Elise tropeçava um pouco na pronúncia da língua russa, mas se fazia compreender. A jovem moça tinha uma postura graciosa, que contrastava com o local e, apesar dos trajes rotos e maiores que seu manequim, conseguia ver que sua beleza ainda era evidente. Concluiu que Elise pudesse ter despertado no Conde algum interesse particular. Apesar de conhecer Andrei desde criança e atestar seu bom caráter, sabia que um homem era capaz de qualquer coisa para conseguir suprir seus instintos. 

			Com a intenção de concluir a entrevista, Megan informou todos os termos da proposta de trabalho. Elise deveria se mudar definitivamente para o castelo, pois haveria muito trabalho a ser feito nos próximos dias e se ela se mostrasse capaz e adequada para estar com a nobre família, continuaria no castelo até o final do verão.

			Sentindo um prenúncio de paz, Elise despediu-se da governanta, ficando acertado que na manhã seguinte uma carroça seria enviada, a fim de buscar algumas provisões para o castelo e levá-la com seus objetos pessoais. 

			— Então? – Virna surgiu na frente de Elise assim que Megan se despediu.

			— Começarei amanhã mesmo! Devo preparar minhas coisas. – Desviou-se de Virna, mas no mesmo instante foi pega pelo braço e puxada contra o balcão.

			— E não vai me dizer o que ficou acordado? – perguntou, demonstrando indignação. – Lembre-se, Elise! Fui eu que te consegui esse trabalho, Pedro deve me agradecer muito, e você, me deve ainda mais!

			— O que desejas saber, senhora? – perguntou, livrando-se das grossas mãos de Virna.

			— Ora, menina, tudo! – Colocou as mãos nos quadris. – O pagamento é o mesmo que ouvi?

			— Sim, senhora! Minha função ainda não foi definida, mas devo me apressar para auxiliá-los nos preparativos do castelo. A Condessa e sua filha devem chegar dentro de vinte dias.

			— Ora, veja! Muito bem. – sorriu satisfeita. – O que mais sabe sobre o castelo? Terão quantos empregados? Sabe dizer se oferecerão bailes? Ou de onde virá as bebidas?

			— Não, senhora! Nada me foi dito. – Moveu-se impaciente. 

			— Céus! Por que imaginei que você fosse capaz de fazer alguma pergunta interessante? – bufou. – Vá logo arrumar as suas coisas! Mas não se esqueça de que necessitarei de você para me auxiliar na preparação das próximas refeições.

			Elise assentiu e subiu correndo para o quarto. Um misto de alívio e ansiedade a inundou. Estava sendo invadida por uma renovada felicidade e esforçou-se para concluir que isso se dava ao fato de ver-se longe da taberna e de todos os bêbados que a atormentavam, e não da possibilidade de rever os olhos dourados que tanto a agradaram. 

			

			
				
					5	Como sinto sua falta!

				

				
					6	Moeda russa que vale a centésima parte de um rublo-prata.

				

				
					7	Tradicional traje feminino, típico da Rússia.

				

			

		


		
			Capítulo 4

			Antes mesmo que o sol surgisse, Elise já aguardava ansiosa sua condução para o castelo. Como uma sentinela, Virna acompanhava com olhar frio cada passo da moça, exigindo que antes de sua partida ela deixasse a cozinha limpa e a auxiliasse com as mesas. Mesmo com o coração aos saltos, Elise demonstrava serenidade e fazia tudo que lhe era solicitado. De tempos em tempos, escapava até à janela na expectativa de ver algo que sinalizasse a sua libertação.

			Uma carroça de dois eixos apontou na rua e Elise estremeceu de ansiedade. Um jovem identificou-se como Yago e se apresentou como o responsável por conduzi-la. Incapaz de conter seu entusiasmo, virou-se para Virna e a abraçou. A velha senhora olhou-a assustada e apenas assentiu com a cabeça. O rapaz pegou a sua pequena mala e a ajudou a subir. Sem grande demora, eles partiram, deixando Virna e a taberna para trás.

			Antes de saírem da vila, Yago avisou que teria que buscar outra pessoa, uma moça que também iria para Starkestein. Pararam em frente a uma modesta casa e algumas crianças saltaram pela porta como uma ninhada de coelhos, tanto na destreza quanto na quantidade, sendo seguidas por uma bela jovem ruiva que deveria ter idade próxima à de Elise. Depois de muitos beijos e afagos, a jovem se desvinculou das crianças e subiu na carroça. Seu rosto era marcado por traços delicados e algumas sardas. Ela se acomodou ao lado de Elise e sem timidez pôs-se a falar.

			— Ufa! Não via a hora de me ver longe desses pestinhas. – Riu, movendo a cabeça para o grupo de crianças que acompanhava a carroça. – São meus sobrinhos. Eles ficam comigo enquanto suas mães trabalham, – levou a mão ao queixo. – Bem, ficavam! Agora terão que ficar com meu pai, pobre dele! – refletiu, tentando esconder o riso travesso.

			Elise sentiu-se tonta com a velocidade em que as palavras saíam dos ágeis lábios da jovem ruiva. Ela emendava uma palavra à outra e não parou até que, ao fazer uma pergunta, calou-se, aguardando a resposta.

			— Meu nome é Valentina. Qual o nome de vocês? O que faziam antes de serem contratados para trabalhar no castelo? Já o conheciam?

			— Me chamo Elise! – riu da sequência de perguntas. – Ajudava Virna na taberna da vila.

			— Oh, aquela avarenta! – bufou. – Nunca fui com a cara daquela mulher, sem ofender – tocou o braço de Elise –, mas ela não faz por onde, pense! Dona de uma taberna e grossa como seu pescoço, onde já se viu, e você? – Olhou para o rapaz. – Qual o seu nome?

			— Yago! – respondeu seco.

			— Ah, sim, é verdade, você já tinha dito!

			Elise virou-se, a fim de esconder o riso pela cara de poucos amigos que Yago havia feito enquanto Valentina tagarelava. A moça parecia não ter limites. Em um curto percurso, reclamou da vila, do clima e da distância do castelo que a faria perder alguns dos poucos festivais que aconteceriam no final da primavera. Elise ouvia tudo sem nada dizer e por algumas vezes ria do falatório da moça, mas, principalmente, divertia-se ao lembrar-se da postura rígida exigida pela governanta.

			Valentina relatou em detalhes todos os trabalhos desempenhados na nobreza local e reclamou com um muxoxo que jamais havia visto o castelo, apesar de sempre ouvir que era o mais magnífico de toda a Rússia. Falou que os Turguêniev eram um mistério, que o palácio não era ocupado pela família por quase uma década, e que ainda seria assombrado pelo fantasma da antiga Condessa. Avisou que morria de medo das histórias que ouvia e que só aceitou o trabalho porque não suportava mais cuidar dos sobrinhos.

			Ouvindo tudo com grande interesse, Elise sentia-se cada vez mais curiosa quanto às histórias que eram reveladas. O modo engraçado da jovem ruiva e a variedade de caretas expressadas arrancavam gostosas gargalhadas.

			— Diga-me, Yago, também é recém-contratado ou trabalha no castelo há mais tempo? – perguntou ao saborear uma fruta que havia pegado nos suprimentos da carroça.

			— Sempre fiz alguns trabalhos para os Turguêniev. Meu tio trabalha como administrador das terras há mais de uma década e foi contratado pelo antigo Conde.

			— E como eles são? – Valentina indagou de boca cheia.

			— Eu apenas conheço o Conde Andrei, cheguei a conhecer o seu pai, mas não conheço a Condessa nem a filha.

			— O que me diz do Conde? Eu nunca o vi, você já o viu, Elise?

			— Eu o servi uma vez na taberna. – respondeu superficialmente.

			Yago olhou-a com curiosidade. Sabia que o Conde havia pedido para Megan contratá-la sem necessidade de referências e esperou alguns segundos na expectativa de ouvi-la complementar algo, mas como nada mais fora dito, voltou-se para Valentina e completou:

			— O Conde Andrei vem pouco a Starkestein. Pavel sempre lidou com tudo praticamente sozinho. Sei que os Turguêniev têm propriedades em muitos lugares e que o Conde é justo com os mujiques, todos gostam dele e da forma como os trata. Nunca falei diretamente com ele, sempre me pareceu muito severo, mas Pavel tem-lhe grande admiração.

			— Sempre ouvi dizer que o antigo Conde tratava os mujiques de forma liberal, e que livrou muitos da servidão antes mesmo do Czar Alexandre. Dizem que inicialmente houve grande revolta dos demais fazendeiros contra o antigo Conde, como se fosse prejuízo tratar os pobres com justiça! – Valentina falou em tom de revolta.

			— Não é fácil para um único homem encabeçar tamanha luta contra a servidão cristalizada de um povo. – Yago falou descrente. – Meus pais trabalharam muitos anos nas terras dos Turguêniev, hoje eles têm sua própria terra graças ao antigo Conde.

			— Difícil mesmo é se voltar contra o entendimento do seu próprio meio. – Elise disse como que para si mesma. – Admiro os Turguêniev sem nem ao menos tê-los conhecido. 

			Tomando as palavras de Elise para si, Yago ruborizou e emitiu um discreto sorriso.

			— Ele é bonito? – Elise fora questionada.

			— Não cheguei a observá-lo com detalhes. – Mentiu e omitiu, avaliou cada milímetro do Conde e fascinada constatou que seus traços eram belos e seu olhar fascinante. 

			— Ah, por favor, o que há com vocês? Por que não respondem as minhas perguntas adequadamente? Não percebem que quero detalhes!

			— Quanto a isso, nada posso acrescentar! – Yago disse olhando para o cavalo. – Não é de minha natureza julgar ninguém pela aparência e sempre acreditei que somos maiores do que nosso invólucro. 

			— Ora, veja! Pensa que sou ingênua? – Valentina completou, rindo. – Acredita mesmo que não tive capacidade de notar que você se derrete toda vez que olha para Elise? E não venha me dizer que aprecia o interior dela, é a primeira vez que se veem – piscou para Elise –, vejo que aqui o invólucro é a única coisa que de fato lhe interessa.

			Yago bufou e teve que virar o rosto para esconder o escaldar de sua face. A jovem italiana teve pena do rapaz ao ser exposto tão grosseiramente pela moça. 

			Valentina não parava de falar. Bombardeava seus companheiros com perguntas, ora inconvenientes, ora toscas, chegando ao extremo de ser reprimida pelas duras palavras de Yago.

			— Diante de tantas curiosidades, uma eu posso sanar sem erro, senhorita Valentina! – Estreitou seus olhos. – O Conde detesta gente tagarela e curiosa.

			Com esforço, Elise dominou o desejo de rir, enquanto Valentina levantava o arrebitado nariz, como se quisesse demostrar a sua insatisfação. Diante do delicioso som do silêncio, Yago e Elise desfrutaram da paisagem, presos em seus próprios pensamentos. 

			Com a calmaria instalada, Elise permitiu-se avaliar discretamente a figura de Yago. Um rapaz de não mais que vinte e três anos, forte o suficiente para revelar o trabalho braçal que fazia. Vez ou outra ela percebia os olhares curiosos que ele lhe direcionava, deixando-a constrangida. 

			Quando, através das colinas, as primeiras torres do castelo neogótico puderam ser vistas, Elise e Valentina se puseram a admirar a magnífica construção. Yago explicou minuciosamente que o castelo se dividia em quatro pavilhões, sendo que apenas dois seriam ativados, os que foram inicialmente construídos pelo avô do Conde Andrei e concluídos por seu pai pouco tempo antes de ficar doente.

			Enquanto os olhos de Valentina brilhavam, os de Elise tornavam-se opacos. A proximidade da construção evidenciava ainda mais tais reações. Quando finalmente estavam a uma distância onde se podia ver perfeitamente toda a estrutura do castelo, Valentina levantou-se dentro da carroça para uma melhor visão, enquanto Elise desabava desacordada sobre o banco da carroça.

			Assim que pararam na entrada da cozinha do castelo, Yago tomou Elise em seus braços e a conduziu para dentro do compartimento.

			— Santo Deus! O que é isso, Yago?

			Uma senhora corpulenta correu para entender quem estava nos braços do rapaz e, assustada com a cena, pediu que Yago depositasse a moça no banco que se encontrava próximo a um grande fogão.

			— Não sei, senhora Olga. Estávamos chegando quando ela ficou assim. Perdeu os sentidos! – aflito aguardava instruções.

			— Ela deve estar há muito tempo sem comer! – exclamou Valentina enquanto entrava e apressada tirava seu chapéu. – Aquela velha da taberna deve tê-la alimentado com restos por vários dias. Mulher avarenta!

			— Pobrezinha! – murmurou Olga. – Vá, menina, traga-me aquele frasco!

			Disse apontando para uma pequena garrafa de cor opaca sobre uma mesa que estava ao lado do banco onde Elise fora depositada. Olga retirou a tampa de cortiça com os dentes e levou-o próximo ao nariz da desfalecida, que após aspirar fora aos poucos voltando sua cor e abrindo os olhos.

			— Meu bom Deus! – Olga murmurou. – Tudo bem, minha criança? Sente-se melhor?

			Elise olhou à sua volta tentando entender o que acontecia e notou que vários rostos a fitavam com curiosidade.

			— Sim, estou bem! – Sentou-se direito e ajeitou os fartos cabelos, que começavam a se soltar do coque. – O que houve?

			— Deve ter desmaiado de fome! – Valentina disse, servindo-se de um biscoito e oferecendo outro para Elise, que negou.

			— Tome, minha jovem. – Olga ofereceu um pouco de água. – Se sentirá melhor. Descanse por enquanto. Irei preparar algo nutritivo para você recuperar suas forças, uhum.

			Antes mesmo que Elise pudesse se recompor, Megan Rezúnovna entrou na cozinha como um raio.

			— Oh, que bom que chegaram! – olhou para Olga. – Ambas poderão lhe auxiliar na cozinha na parte da tarde, porém pela manhã, eu as ocuparei na preparação dos quartos principais e por ora apresentarei o castelo.

			Antes mesmo que a governanta houvesse finalizado o que estava dizendo, Elise já estava de pé e Valentina já havia engolido o biscoito que estava em sua mão.

			— Quanto a vocês duas! Venham, mostrarei o que devem inicialmente conhecer do castelo e dos seus aposentos.

			Antes mesmo de concluir, Megan já estava na porta que dava acesso ao interior do castelo. Elise e Valentina a seguiram no mesmo instante, deixando Olga perplexa por ver tão rápido reestabelecimento. 

			Enquanto passavam por alguns dos enormes salões, Megan parava e fazia uma breve apresentação. Mencionava cada móvel e apontava alguns objetos preciosos. Muitas coisas ainda estavam cobertas e havia poucos lugares completamente limpos a ponto de serem usados. A governanta com passos ágeis e rápidos fez com que elas quase corressem para acompanhar o ritmo.

			Depois de subirem três lances de escadas, finalmente chegaram a um longo corredor com várias portas. Megan parou de frente a uma e pôs-se a analisar um pesado molho de chaves que trazia preso à sua cintura.

			— Vocês duas devem dividir o mesmo quarto! – Abriu a porta, permitindo que elas olhassem seu interior. – Será temporário e assim que ativarmos o pavilhão leste, vocês terão seus aposentos definitivos, que serão individuais. No final do corredor, há uma sala de banho. Se acomodem e desçam para suas refeições, depois voltarei para buscá-las. Temos muito o que fazer. 

			Ambas assentiram e entraram no quarto. Assim que Megan as deixou, Valentina se encostou na porta e soltou um longo suspiro.

			— Deus me ajude! Como serei capaz de acompanhar a agitação incomum dessa mulher?

			Duas batidas à porta fizeram com que se assustassem.

			— Ah, já estava me esquecendo. – Megan disse assim que abriram a porta. – Esse corredor transmite eco para a ala principal, peço que façam o mínimo de barulho possível para não incomodar o Conde e o Barão enquanto estiverem no castelo.

			Depois de receber a afirmativa de ambas, Megan fechou novamente a porta, deixando Valentina com uma hilária careta, o que foi o suficiente para Elise dispor de grande esforço para sufocar uma gargalhada.

			Era um bom quarto. Duas camas com lençóis limpos estavam dispostas em cada canto e no meio havia uma antiga cômoda de madeira com um espelho oval. Próximo à porta, havia uma poltrona um tanto gasta e uma pequena mesa que trazia um lampião. Bem melhor que meu antigo quarto na taberna – Elise pensou satisfeita.

			Rapidamente guardaram seus pertences e Valentina, tomada por sua curiosidade atrevida, revirou todo o quarto. Depois de se trocarem, elas foram até a cozinha, onde o cheiro de algo recém-assado espalhava-se por toda parte. Olga cantarolava uma antiga canção russa enquanto cuidava de suas panelas. Depois que sua mãe havia morrido, era a primeira vez que Elise sentia-se verdadeiramente em paz, como uma ave que há muito estivera presa e que agora se deliciava com a liberdade.

			Durante o almoço, conheceu vários rostos que, assim como ela, também estavam lá para preparar o castelo para o esperado verão.

			O jeito gentil e prestativo de Elise cativou a todos. Alguns diziam que ela era assim por ter sangue italiano, outros alegavam que sua condição de orfandade a teria amolecido, mas Olga conseguia ver o que de fato a fazia tão especial: seu doce e afetuoso coração.

			As jovens moças passaram boa parte da tarde cuidando de dois quartos, e pelo que souberam seriam ocupados pela Condessa Svetlana e sua filha. Depois de muito trabalho foram para a cozinha auxiliar Olga no jantar, pois no final do dia uma pequena comitiva de empregados chegaria de São Petersburgo.

			Conde Andrei e o Barão Roman reuniram-se com os fazendeiros da região e permaneceram no local para o jantar, assim como previsto, permitindo que a maioria dos empregados do castelo fossem liberados sem a necessidade de se manterem a postos. 

			A chegada do grupo de Petersburgo no final da tarde trouxe ainda mais animação para o local. Depois que todos já haviam finalizado as suas refeições, estenderam a conversação na sala dos empregados. Elise observava tudo com curiosidade, já Valentina estava sempre à frente na conversa, despertando risos e encantos.

			Com o cansaço pesando, Elise deixou o salão e seguiu para o seu quarto discretamente. Quando chegou a ala principal, deteve-se por alguns minutos em frente da maciça porta dos aposentos do Conde e cruzou os braços na altura do estômago ao se lembrar dos olhos dourados de Andrei. Soltou um longo suspiro e seguiu para as escadas que a levariam para o seu quarto.

			Deitada em sua cama, Elise lia um pequeno livro que trouxe consigo. A luz fraca da única vela perturbava sua visão e insatisfeita, fechou-o. Sozinha, divertiu-se ao ouvir os passos e a conversa das pessoas que atravessavam o corredor, quando uma delicada melodia chamou sua atenção. 

			— Conheço essa música! – murmurou, sentando na cama. – Mas que instrumento é esse? 

			Levantou-se e colou o ouvido na porta. Sons delicados produzidos por cordas eram sutilmente distinguidos dos demais barulhos do castelo. Conforme o som se prolongava, Elise sentia dentro de si uma crescente excitação ao reconhecer a melodia italiana. Curiosa, abriu a porta do quarto para tentar ouvir melhor. O som continuava longínquo, mas completamente perceptível, e fechando os olhos aguçou a audição. Com passos lentos, seguiu em direção à melodia. Completamente envolvida pelas delicadas notas, caminhou tocando as paredes ásperas do corredor com as pontas dos dedos. Ao perceber que o som estava alto o suficiente para enfim distinguir que era produzida por uma harpa, parou e abriu os olhos. Surpreendeu-se ao ver-se diante do belíssimo vitral que dava para a lateral do castelo. Um longo rio que parecia cortar todo o vale se revelou através da janela, o céu limpo com a majestosa lua que clareava toda a cena a comoveu e, entregue à generosa sensação de prazer, contemplou a bela vista à sua frente.

			Encantada com o som e a visão que apreciava, Elise perdeu completamente a noção do tempo, até que um pequeno movimento chamou a sua atenção. Pela janela, viu dois cavaleiros que trotavam rumo à ponte principal. Pela distância, era humanamente impossível distinguir seus rostos, mas não precisou esforçar-se para saber de quem se tratava. 

			Nesse momento, Elise percebeu que a melodia havia cessado e que densa escuridão ocultava o corredor. Um gélido vento a envolveu, e sobressaltada voltou para o seu quarto, fechando a porta e se encolhendo debaixo da manta de lã.

			O cansaço do dia não permitiu que chegasse a concluir de onde poderia ter vindo a melodia italiana. Nem mesmo havia se refeito da intensa perturbação que a imagem do cavaleiro tinha lhe proporcionado quando, vencida, entregou-se ao relaxamento que antecede o sono, deixando-se ser envolvida pelo profundo abismo do inconsciente.

			Um novo sonho começava a se formar. Uma densa e fria escuridão a engolia e um espesso nevoeiro a impossibilitava de mover-se como se estivesse presa ao chão. A sensação de desespero pela exposição ao perigo a sufocava. Vendo-se observada por frios olhos negros, chamou desesperada por alguém. Tentou fugir sem saber para onde, e quando enfim ouviu o seu nome ser pronunciado agarrou-se à esperança de ser encontrada. 

			A voz cada vez mais próxima chamava-a com intensidade. Enfim seria resgatada! No momento em que se deparou com seu algoz que bloqueava a passagem, viu uma forma clara a envolver e sublimes olhos claros como sereno fogo inflamavam ao fitá-la. A dor invadiu o seu íntimo e com toda força gritou uma última vez, tão forte e alto que despertou.

		


		
			Capítulo 5

			Aborrecido, Andrei cavalgava junto com o seu primo, que se divertia em fazer troça com as indiretas do anfitrião ao empurrar para o Conde a filha mais velha.

			— Ora, Andrei! Não é capaz de deduzir quais anseios desperta nos fazendeiros em vê-lo solteiro? – riu alto. – A maioria tem alguma filha em idade de se casar e você é de longe o melhor partido.

			— Garanto-lhe, Roman! Outra noite como essa e eu recusarei todos os convites ligados à minha pessoa em Starkestein! Enviarei Pavel até que Mikhail chegue. – Olhou com cara de poucos amigos para o primo. – Enviarei você se preciso for! Vejo que sempre se diverte com tais anseios.

			A lua clara facilitava o galope dos cavaleiros. Quando estavam próximos do lago que os separavam do castelo, Andrei sentiu uma súbita necessidade de olhar para uma das torres. O grande vitral iluminado pela luz da lua chamou a sua atenção e, apesar da escuridão no interior da construção, pôde distinguir a silhueta clara atrás das placas de vidro. Vacilou ao identificar o vulto branco. Inicialmente questionou sua própria sanidade ao ver tão peculiar imagem, e com o coração ainda aos saltos lembrou-se que se tratava da ala que estava temporariamente sendo ocupada pelos empregados. 

			Assim que chegaram, Osman, o mordomo tártaro que veio de São Petersburgo, apresentou-se, despindo-os de suas sobrecapas e chapéus, mencionou que toda a comitiva havia chegado bem.

			— E meu lacaio, onde está? – Andrei perguntou para o senhor magro que o recepcionara.

			— Em vosso quarto, senhor Conde, e já aguarda suas ordens, bem como toda a comitiva – respondeu com formalidade poética. 

			Como esteve ausente do castelo ao longo do dia, fora acometido de estranha curiosidade quanto aos novos empregados. Imediatamente, veio à sua cabeça a imagem do grupo em animada confraternização, provocando despropositada ruga em sua testa. Em silêncio, seguiu com o primo para o salão principal do pavilhão, a fim de servirem-se de uma bebida.

			— Devo ver como estão os recém-chegados de São Petersburgo – falou como se aquilo lhe fosse banal.

			— Deve? – Roman o indagou, admirado. – E desde quando se interessa por tais assuntos?

			— Desde que sou o responsável por seu deslocamento – respondeu seco e saiu, deixando o primo em total perplexidade.

			Com as mãos cruzadas nas costas, seguiu firme pelo corredor que o levaria até a sala dos empregados. Mesmo a certa distância, foi capaz de ouvir a algazarra do grupo e um sentimento desgostoso roubou-lhe a paz. Por mais que negasse, sabia qual era o motivo de seu aborrecimento. Com semblante severo, entrou.

			Um assombro geral interrompeu a pequena reunião e o alarido foi substituído por um silêncio constrangedor. Andrei aproveitou o ambiente paralisado para analisar o rosto de cada um dos presentes. A maioria estava de cabeça baixa e ninguém ousou fitá-lo diretamente.

			— Espero que tenham feito uma boa viagem! – Depois de receber algumas tímidas afirmativas, disse: – Desejo uma boa noite a todos! 

			Saiu do salão assim como entrou, com o cenho franzido e as mãos cruzadas nas costas. Jamais havia gostado de coisas mal feitas e por isso quase não mandava ninguém fazer por ele aquilo que julgava ser de suma importância. Mas tal postura o fazia arrogante e disso Andrei não gostava. Por muitas vezes, precisava ver com seus próprios olhos para que a paz de espírito se fizesse e nesse momento precisava ver por si mesmo se a jovem de seu sonho fazia parte da algazarra na sala dos empregados.

			Quando entrou no salão principal, viu Roman próximo de uma criada. Notou que o primo flertava sem cautela. Aborreceu-se ainda mais ao recordar-se da falta de limites do Barão. Vencido pelo cansaço do dia e pela descrença da cena, preferiu não iniciar sua lista de recomendações quanto ao respeito que esperava receber do primo em Starkestein. Seu semblante taciturno foi suficiente para que a criada se retirasse e o primo bocejasse, demonstrando desejo em se recolher. 

			— Vou dormir! Tenha uma boa noite – o Barão apressou-se em dizer.

			Andrei despediu-se e seguiu para seu quarto. Quando colocou a mão na maçaneta da porta, hesitou. Voltou-se para o corredor que o levaria até a torre onde estava o vulto branco, quase sucumbiu à curiosidade de descobrir a quem pertencia a silhueta na janela, moveu-se em negativa e abriu a porta do próprio quarto.

			Quando entrou, deparou-se com o seu lacaio, que finalizava o trabalho de organizar as bagagens.

			— Karl! – Soou mais animado do que de fato estava. – Fizeste boa viagem?

			Karl Wassily o servia desde que seu pai havia morrido. O homem magricela com mais de trinta anos era singular. Prestativo e generoso com Andrei, arrogante e maledicente com os demais. Uma figura detestada por todos, mas que sabia servir como poucos.

			— Magnífica excelência! – sorriu em retribuição. – As acomodações melhoraram muito desde a última vez em que estive no castelo.

			— De fato! – Deixou-se auxiliar pela agilidade do homem. – O que achou dos demais empregados do castelo?

			— Bem! Poucos rostos me pareceram familiares – disse metódico. – Olhos curiosos e pouca coragem, ninguém se manifestou. 

			— São camponeses, o que esperava? – falou indiferente. – Ambiente-se com eles e me coloque a par de tudo.

			— Como sempre, senhor! – assentiu altivo. – Mais alguma coisa?

			— Não, obrigado. Pode se retirar. 

			Assim que ficou sozinho, sentou-se em sua cama e refletiu quanto à sua estadia em Starkestein. Por mais que a mãe lhe parecesse insensata por desejar ir para o castelo, Andrei descobriu-se satisfeito de estar ali e não em Petersburgo. Uma sensação de conforto e bem-estar o completava ao cavalgar pelos campos e ver os mujiques finalizando o plantio do trigo. Entendeu que os anos o empurravam para um lado sereno da vida e pela primeira vez, viu-se desejoso em desacelerar. Não que pretendesse se mudar para Starkestein, não era isso, mas sentia a natureza o alertar de que chegara a hora de mudar o sentido das coisas. Chegou a imaginar-se casado, mas a ideia trouxe consigo a natureza dos casamentos nos dias atuais. A guerra de interesses e conveniências o aborrecia, como também a descrença em negociar uma união simplesmente pela conveniência.

			Tais pensamentos o levaram até a jovem moça da taberna, fazendo com que entendesse o que de fato se passava em seu íntimo. 

			— O que devo esperar disso? – dizia para si mesmo. – Eu a desejo? Sim! Mas a que preço atingirei meu intento? 

			Lembrou-se das palavras da Sidorov mas devo dizer que ela é totalmente inocente neste mundo. 

			— A menos que se jogue em meus braços, eu nada serei capaz de fazer! 

			A luta da razão contra o desejo o esgotou e Andrei aos poucos foi deixando-se sucumbir. Assim como nas noites anteriores, ele foi envolvido pelo mesmo sonho.

			Em meio à desconhecida floresta, viu-se galopando o corcel preto. Ofegante e com a visão turva, buscava incessantemente por alguém. As batidas de seu coração acompanhavam o ritmo frenético dos cascos do animal. Engolido pela escuridão da noite sem luar, chamou por alguém e, como resposta ao seu chamado, uma ave assoviou distante. 

			Vagou sem rumo até que ouviu ao fundo seu nome. Guiou o cavalo em direção ao chamado. Um frio cortante o abraçava e aos poucos percebia que algo dificultava o trotar do animal. As passadas se tornavam lentas e pesadas até que ele pôde enfim descortinar a pequena clareira em meio à mata. Deitada na relva, a figura imóvel de uma jovem o fez estremecer e, como em câmera lenta, ele desceu do animal e se aproximou, tomando-a em seus braços em penosa angústia. Ela ainda foi capaz de lançar um olhar suplicante, como se as radiantes esmeraldas indicassem que sua luz logo findaria. Ele pôde ver a vida deixar o corpo que tanta amava. Completamente tomado pela loucura da perda, gritou.

			Instantaneamente, Andrei sentou na cama, trêmulo e sufocado com a própria voz. Logo que recobrou os sentidos, ouviu um grito longínquo e seu corpo estremeceu.

			— Elise!

			Com um salto ele levantou-se, pegou o roupão, cobriu-se e seguiu para fora do quarto. O silêncio no castelo o fez duvidar quanto à natureza do grito que ouvira, se era real ou apenas fruto de sua imaginação. Decidido a certificar-se, andou pelo corredor até a longa escadaria que o levaria para a torre onde estavam os empregados.

			Andrei subiu as escadas com cuidado, deu-se conta de que o grito era real, avançou, analisando o cenário. Algumas portas estavam semiabertas e rostos curiosos lançavam olhares assustados para o Conde, no entanto, ninguém ousou se mover. Nesse instante, Megan se colocou ao seu lado e com uma grossa vela na mão direita tentava trazer mais claridade ao ambiente, enquanto a mão esquerda segurava as pontas do xale de lã.

			— Conde Andrei! O senhor também ouviu? – murmurou.

			— Ouvi, Megan! – serenou ao máximo suas expressões a fim de tranquilizar a governanta. – Certamente alguma criada deve ter se assustado com o castelo e suas histórias.

			Voltando seus olhares para as portas que aos poucos eram timidamente fechadas, avançaram na expectativa de que alguém os direcionasse para o local de onde o grito viera.

			— Senhora! – uma jovem trêmula apontou para porta que ficava de frente para sua. – Creio que o grito tenha vindo desta porta.

			— O quarto de Elise e Valentina! – exclamou Megan, avançando para a porta.

			Tentou abri-la, mas estava trancada. Bateu algumas vezes chamando pelas jovens, mas como não obteve resposta olhou indecisa para o Conde. Andrei se pôs à frente da porta e a chutou com força. No terceiro golpe, a porta se abriu, revelando o silencioso quarto. Iluminado por uma fraca luz de vela que já estava no fim, eles viram a cama de Valentina vazia, o que surpreendeu Megan, na outra um rio de fios negros envolvia a figura pálida de Elise. Dois passos foram o suficiente para que Andrei se colocasse ao seu lado, e com extremo cuidado tirou algumas mechas que cobriam seu rosto.

			— Acredito que tenha desmaiado! – concluiu, checando sua pulsação. – Traga algo para ajudá-la a recobrar os sentidos.

			Megan assentiu, saindo em seguida. Assim que ficou sozinho com Elise no quarto, Andrei contemplou calmamente a figura que acabara de habitar seu sonho. Mesmo sem sentidos, ele pôde ver a surpreendente beleza da moça. Os sedosos fios de seus cabelos escorriam pela lateral do corpo, a boca formosa como um botão antes de um rosa vivo agora estava pálida e sem viço. Com gestos delicados, começou a traçar as formas do pequeno rosto com seu polegar.

			— O que houve com você? – sussurrou.

			A respiração de Elise fora aos poucos se modificando e o leve ir e vir do ar em suas narinas acelerou. Seus cílios pretos e longos se abriram vagarosamente, revelando o brilho íntimo de seus olhos verdes. Um tênue sorriso rompeu de seus lábios, golpeando o coração encantado do Conde.

			— Mi hai trovato!8 – murmurou doce.

			Antes que Andrei pudesse dizer ou fazer algo, ela perdeu novamente os sentidos. Megan chegou com Olga, que trazia consigo o mesmo frasco escuro que havia usado em Elise naquela manhã. Ao aproximá-lo do nariz da desfalecida, a jovem pôs-se a tossir e se mexer. Assim que despertou, a perplexidade em seu rosto comoveu a todos. Megan fez com que Andrei deixasse o quarto e os olhos curiosos que acompanhavam a cena desapareceram.

			Do lado de fora do quarto, o Conde aguardou ansioso a saída das senhoras. Depois de longos minutos, Megan surgiu acompanhada por Olga.

			— Ela disse o motivo que a levou a gritar? – Andrei, perguntou sem rodeios.

			— Disse que foi acometida de um pesadelo, nada mais! 

			— Mas ela ficará bem? Será prudente deixá-la sozinha no quarto?

			— Olga deu a ela algumas gotas de um calmante, o que será suficiente para que durma até amanhã. – estreitou os olhos, melindrosa – Outra criada deveria estar com ela no quarto, mas por hoje basta, amanhã tomarei as devidas providências. 

			Andrei assentiu e olhou para a porta fechada por um tempo, e quando voltou a atenção para Megan, pegou-a fitando-o com atenção.

			— Acredito que não haverá mais surpresas para esta noite, caso deseje se recolher.

			— Certamente! – Inclinou a cabeça. – Tenham uma boa noite!

			Obstinado, seguiu para seu quarto, mas por duas vezes tencionou retornar e averiguar o estado da moça. Ansiava em tocar novamente o seu rosto. Lembrou-se do cheiro delicado dos cabelos e do suave movimento do peito ao respirar. Voltou-se para o caminho que o levaria até a ala dos empregados, mas depois de alguns passos se refez e voltou para seu próprio quarto.

			— Devo estar ficando louco! – resmungou ao entrar.

			Sem saber como lidar com tamanha excitação, buscou alívio em uma garrafa de vinho que sempre ficava na escrivaninha do aposento. Depois de ingerir quase duas taças, sentou-se de frente para a lareira e preguiçosamente acompanhou o protestar da madeira ao ser consumida pelas chamas.

			§

			O dia começava a se apresentar. Uma orquestra de sabiás, cotovias e outras espécies locais convidavam com seus cantos a contemplar o alvorecer primaveril de Starkestein.

			Andrei abriu os olhos letárgico, a noite fatigante o impediu de recuperar-se completamente. Impaciente pela demora do lacaio, vestiu-se sem auxílio e saiu em busca do ar fresco que o jardim do castelo oferecia naquela fria manhã. 

			Ao deixar o quarto, o Conde deparou-se com uma cena que fez seu sangue ferver. Uma jovem ruiva com os cabelos em total desalinho saía sorrateiramente do quarto do barão. A descuidada moça sequer deu-se ao trabalho de olhar pelo corredor para certificar-se de que estava vazio. Andrei bateu à porta com força atrás de si com o intuito de ser visto pela jovem que, com o vigoroso som, saltou com os olhos arregalados.

			— Bom dia, excelência! – Curvou-se desajeitada, passando a mão pelo uniforme amarrotado. – Deseja alguma coisa?

			— Sim! – exclamou seco. – Saber o que fazia no quarto do Barão a essa hora!

			— Eu... bem... ele... o Barão solicitou um samovar9 aquecido... eu não... – sem saber o que dizer, a jovem estremeceu diante dos olhos frios do Conde.

			— Tudo bem! – suspirou, controlando-se. – Pode ir, não preciso de nada. 

			Seguindo por caminhos opostos, Andrei agitava negativamente a cabeça enquanto murmurava.

			— Dois irresponsáveis! 

			Chegando ao jardim principal do castelo, o desgosto pela cena que vira dissipou-se, dando lugar ao sentimento de prazer que o levou a adentrar pelos arbustos verdes e bem aparados. Sem grandes preocupações, contemplou a riqueza do alvorecer.

			Andrei aspirou o ar fresco da manhã, permitindo que seus pulmões se enchessem dos vários aromas primaveris. Avistou a certa distância as formas de uma mulher envolta em um grosso xale de lã, que distraidamente contemplava o ir e vir de alguns pássaros que buscavam no jardim o primeiro alimento. Uma cascata de fios negros descia até a cintura como ondas de um mar calmo. Os dedos delicados e alvos tocavam cuidadosamente algumas flores em seu caminho, Andrei sentiu um torpor ao contemplar tal imagem. A jovem começou a murmurar uma doce e envolvente melodia cujo som daquela voz harmoniosa o arrebatou, inundando a sua alma de fortes emoções.

			Embalado pela cantiga, viu-se divagando por cenas que sua mente criava sem pudor: a mão alva tocando-lhe os lábios, seu corpo sendo envolvido pelos fios sedosos da escura cascata e as bocas unindo-se sem constrangimentos. Lentamente fora recobrando a sanidade e com extremo cuidado avançou na tentativa de se aproximar.

			Como que pressentindo, ela parou, tanto a canção como os passos cessaram por completo. Andrei notou que a respiração da jovem começou a ficar mais profunda, e arrependido de ter se aproximado a ponto de ser descoberto, andou para trás. Antes que pudesse alcançar uma distância coerente ela se virou. Seus olhos se encontraram e uma descarga percorreu o corpo do Conde. Andrei sorriu com certo recato e em retribuição viu Elise corar, cobrindo-se de linda vergonha.

			— Eu não queria assustá-la – disse baixinho –, eu apenas queria...ver se estava tudo bem com a senhorita depois de ontem.

			Andrei contemplou enquanto pôde a figura onírica. Confuso com o debate interno que se fez ao constatar que mesmo próximo de Elise, se sentia distante. A vergonha juvenil da moça era aterradora quando comparada aos pensamentos que ele há pouco nutria por ela. Viu-se de mãos atadas diante da inocência à sua frente. Elise era incompatível com a vida que desfrutava nas noites em sociedade. Sempre se envolvera com mulheres experientes e desenvoltas, mas aquela figura ingênua o desconcertava.

			— Estou bem! – Fez uma reverência. – Obrigada, excelência. Eu não pretendia tirá-lo da sua privacidade à essa hora, imaginei que fosse ficar em seus aposentos até ...

			Calou-se sem saber como concluir.

			— Até o meio-dia? – Ergueu uma sobrancelha. – Gosto de apreciar o alvorecer em Starkestein. 

			Desejou se aproximar. A imagem de Elise com os cabelos soltos e a boca rosada incentivou-o a chegar mais perto, a dar um passo à frente. Vê-la encolhida pelo frio da manhã e contra os raios do sol, que irrompiam entre as bétulas do jardim com seu esplendor dourado, deixou-o em completo estado de fascínio. A pele clara como porcelana permitia que os olhos verdes se destacassem junto com toda a natureza que renascia à sua volta.

			— Devem estar precisando de mim – murmurou. – Com sua licença. 

			Seguiu em sua direção desviando-se de sua silhueta, mas, assim que chegou ao seu lado, Andrei a segurou pelo braço.

			— O que a assustou daquele jeito?

			Elise parou e olhou a mão em seu braço. Levantou a cabeça até que os olhares de ambos se encontraram e em um segundo reviveu todo o pesadelo da noite anterior. Os olhos que em chama a envolveram com tanta avidez no sonho estavam ali, mas como dizer isso a ele sem se passar por louca?

			— Foi apenas um sonho! – Pensou antes de concluir. – Acredito que a grandiosidade do castelo tenha me impressionado mais que o normal.

			Ainda com a mão em seu braço, Andrei aproximou-se de seu ouvido e perguntou sedutoramente.

			— Eu estava em seu sonho?

			Ele viu a cor fugir da face de Elise e uma respiração ofegante rompeu do seio da jovem. Com um gesto rápido, ela se libertou da mão que a prendia e sem responder correu para o fundo do castelo. Andrei apenas riu. Sabia que havia algo de singular nela, algo que ele ainda não conseguia explicar, mas que certamente descobriria, e deliciou-se por imaginar-se ostentando tal mistério.

			

			
				
					8	Você me encontrou!

				

				
					9	Utensílio culinário de origem russa utilizado para aquecer água e servir chá.
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